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Introdução: Medicamentos antineoplásicos possuem estreita margem terapêutica e 
alta toxicidade, exigindo processos rigorosos de preparo, rotulagem e dispensação. 
Rótulos com informações incompletas ou pouco legíveis aumentam o risco de erros 
de medicação, como troca de pacientes, doses inadequadas e vias de administração 
incorretas. A padronização da rotulagem, conforme RDC nº 67/2007 e 
recomendações da SOBRAFO, é reconhecida como estratégia fundamental para 
garantir rastreabilidade, reduzir riscos e promover a segurança do paciente 
oncológico. Objetivo: Implantar rótulos padronizados para quimioterápicos 
manipulados em farmácia oncológica, visando aumentar a segurança do paciente, a 
rastreabilidade e a conformidade com as normas sanitárias. Método: Projeto de 
melhoria da qualidade, com abordagem quantitativa e descritiva, realizado em 
farmácia hospitalar oncológica. Etapas: (1) diagnóstico situacional do modelo de 
rotulagem vigente; (2) desenvolvimento de rótulo padronizado contendo dados 
obrigatórios, alertas visuais e layout legível; (3) validação do modelo com equipe 
multiprofissional; (4) capacitação da equipe de farmácia; (5) implantação gradual; (6) 
avaliação pós-implantação com checklist de conformidade, análise de indicadores de 
não conformidade, erros evitáveis e tempo de conferência. Resultados: Espera-se 
reduzir falhas de rotulagem, aumentar a clareza e legibilidade, atingir adesão ≥90% 
ao novo modelo e melhorar a comunicação entre farmácia e enfermagem. A 
intervenção prevê ainda maior confiança da equipe nas informações, melhor 
rastreabilidade e conformidade legal, além de potencial replicação em outros setores. 
Conclusão: A padronização de rótulos para quimioterápicos é uma medida simples e 
efetiva para prevenção de erros e promoção da segurança do paciente. A atuação do 
farmacêutico é essencial na elaboração, implementação e monitoramento dessa 
prática, fortalecendo a cultura de segurança e a qualidade assistencial no ambiente 
oncológico. 
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